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1 APRESENTAÇÃO 

1.1 EQUIPE TÉCNICA 

O consórcio Opus Projetos, apresenta a seguir a equipe técnica envolvida no presente 

trabalho: 

Quadro 1.1 – Equipe Técnica 

EQUIPE 

TÉCNICA: 

Isabela Cristina Gonçalves Lacerda (Arquiteta) 

Márcio Gonçalves Campos (Arquiteto Urbanista) 
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2 LISTA DE DESENHOS 

Quadro 2.1 – Lista de Desenhos 

Nº DESENHO TÍTULO 

PRJ-EXE-URB-SRZ-MIR-REV04-0103 MAPA DE SITUAÇÂO, PLANTA DE IMPLANTAÇÂO 

PRJ-EXE-URB-SRZ-MIR-REV04-0203 
MAPA DE SITUAÇÃO, PROJETO GEOMÉTRICO, 

PLANTA DE DEMOLIÇÃO, CORTES AA E BB 

PRJ-EXE-URB-SRZ-MIR-REV04-0303 DETALHES 
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2.1 OBJETIVO 

A presente especificação técnica objetiva definir os materiais e serviços necessários para a 

obra de urbanização do Mirante – bairro Santo Antônio.  

2.2 EQUIPAMENTOS 

2.2.1 TAPUMES  

É de responsabilidade da Contratada, a execução das proteções necessárias, assim como a sua 

segurança, atendendo às prescrições da NR 18. Os tapumes deverão ser padrão Prefeitura com 

altura de 2,20m (dois metros e vinte centímetros). 

Conforme a NR18 é obrigatória à colocação de tapumes ou barreiras sempre que se 

executarem atividades da indústria da construção, de forma a impedir o acesso de pessoas 

estranhas aos serviços, considerar isolamentos, pois a unidade estará em funcionamento. 

 Os tapumes devem ser construídos e fixados de forma resistente, e ter altura mínima de 

2,20m (dois metros e vinte centímetros) em relação ao nível do terreno. 

O perímetro do canteiro de obras deverá ser fechado e protegido com telas e tapumes de 

acordo com a NR18, itens 18.30.1 a 18.30.8.  

2.2.2 EQUIPAMENTOS E PROCEDIMENTOS DE PROTEÇÃO E SEGURANÇA 

Os procedimentos relativos à segurança e medicina do trabalho, devem ser cumpridos pelas 

empresas contratadas e subcontratadas seguindo as normas e legislações vigentes, na 

prestação de seus serviços na Prefeitura, que devem ser cumpridas para proteger as pessoas. 

Não será aceito alegação de desconhecimento, por parte da contratada, das normas 

regulamentadoras de Segurança no trabalho, pois são oficias. 
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Cabe a Contratada cumprir e fazer cumprir as Normas de Segurança e Medicina do Trabalho 

constantes da Lei 6514 de 22 de Dezembro de 1977 Capitulo V do título II das Consolidações 

das Leis do Trabalho (CLT) – Normas Regulamentadoras. 

Deverá ser apresentado o Certificado de Treinamento introdutório de segurança, teórico e 

prático, com periodicidade conforme norma com carga horária mínima de oito horas, para 

trabalho em altura, observando NR 35, com conteúdo mínimo: 

Normas e regulamentos aplicáveis ao trabalho em altura; 

Análise de Risco e condições impeditivas;  

Riscos potenciais inerentes ao trabalho em altura e medidas de prevenção e controle;  

Sistemas, equipamentos e procedimentos de proteção coletiva;  

Equipamentos de Proteção Individual para trabalho em altura: seleção, inspeção, conservação 

e limitação de uso;  

Acidentes típicos em trabalhos em altura;  

Condutas em situações de emergência, incluindo noções de técnicas de resgate e de primeiros 

socorros. 

Para a execução dos trabalhos com eletricidade será necessária apresentação de certificado de 

treinamento da NR 10,  

Caberá a Contratada o fornecimento dos EPI’s e EPCs específicos e necessários às atividades 

desenvolvidas, sendo uso obrigatório por parte dos empregados. Nenhum serviço poderá ser 

executado sem a utilização dos mesmos. Serão de uso obrigatório os equipamentos 

relacionados a seguir, obedecido ao disposto nas Normas Regulamentadoras dentro do que 

determina a NR-6 da Portaria 3.214/78 do MTE - Equipamento de Proteção Individual - EPI e 

NR-1. 

Capacete de segurança: queda ou projeção de objetos, impactos contra estruturas e outros. 

Capacete especial: equipamentos ou circuitos elétricos 

Protetor facial: projeção de fragmentos, respingos de líquidos e radiações nocivas. 



Prefeitura Municipal de Sarzedo - MG 

PROJETO DE URBANIZAÇÃO – MIRANTE BAIRRO SANTO ANTÔNIO 

___________________________________________________________________________    

                   CONSÓRCIO OPUS PROJETOS 

Arquivo: MMD-EXE-URB-SRZ-MIR-0101-REV04 

 8 

Óculos de segurança contra impacto: ferimentos nos olhos 

Óculos de segurança contra radiação: irritação nos olhos e lesões decorrentes da ação de 

radiações 

Óculos de segurança contra respingos: irritação nos olhos e lesões decorrentes da ação de 

líquidos agressivos 

Luvas e mangas de proteção (couro, lona plastificada, borracha ou neoprene): contato com 

substâncias corrosivas ou tóxicas, materiais abrasivos ou cortantes, equipamentos 

energizados, materiais aquecidos ou radiações perigosas. 

Botas de borracha (PVC): locais molhados, lamacentos ou em presença de substâncias 

tóxicas. 

Calçados de couro: lesão no pé 

Cinto de segurança: queda com diferença de nível e linhas de vida. 

Protetores auriculares: nível de ruído superior ao estabelecido na NR-5 – Atividades e 

Operações Insalubres 

Respirador contra poeira: trabalhos com produção de poeira 

Máscara para jato de areia: trabalhos de limpeza por abrasão através de jatos de areia 

Respirador e máscara de filtro químico: poluentes atmosféricos em concentrações prejudiciais 

à saúde 

Avental de raspa: trabalhos de soldagem e corte a quente e de dobragem e armação de ferros 

Fornecer uniformes de manga comprida para todos os funcionários e exigir sua utilização 

dentro da Unidade durante a execução dos serviços contratados. O modelo deverá ser 

aprovado previamente pela fiscalização da Prefeitura. 

E outros dispositivos que se façam necessários conforme a atividade a ser desenvolvida, 

podendo a fiscalização da Prefeitura, solicitar paralização parcial ou total dos serviços que 

possam causar risco grave ou eminente, sendo esta fiscalização programada ou não. 
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Além dos treinamentos citados, caso seja necessário, conforme atividade a ser desenvolvida, 

novos treinamentos poderão ser exigidos. 

2.3 INSTALAÇÕES 

2.3.1 MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRAS 

A mobilização consiste no conjunto de providências a serem adotadas visando o início dos 

serviços contratados. Incluem-se neste serviço: 

• Execução de almoxarifado em canteiro de obra em chapa de madeira compensada, 

incluso prateleiras; 

• Locação de container 2,30 x 6,00m, altura de 2,50m com 1 sanitário, para escritório 

completo; 

• Mobilização e desmobilização de container. Distância até 20km. 

2.3.2 INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS 

Instalação e ligação provisórias de alimentação de energia elétrica aérea trifásica 40A em 

poste de madeira, para canteiro de obras. 

Instalação e ligação provisória de obra de água em água. 

Instalações provisórias são de responsabilidade da contratada. Ficará a cargo do município 

disponibilizar pontos de água, esgoto e energia elétrica com carga suficiente para atendimento 

do canteiro. 
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2.3.3 PLACA DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA 

Deverá ser prevista a colocação da placa de obra segundo o Manual visual de placas e 

adesivos de obras, padrão Caixa. 

Placa de obra em chapa de aço galvanizado 3,60x2,25m, totalizando 8,1m². 

2.3.4 TELA DE ISOLAMENTO DE OBRA 

Isolamento com tela plástica para proteção da área de intervenção por trechos. 

Isolamento de obra com tela plástica com malha de 5mm. 

2.4 LIMPEZA DA OBRA 

O canteiro da obra deve ser mantido limpo e desimpedido nas vias de circulação, passagens e 

escadarias. Onde os entulhos e sobras de materiais devem ser recolhidos evitando poeiras e 

riscos. 

As retiradas de pavimentos devem ser realizadas através de equipamentos ou dispositivos de 

evacuação, sem comprometer o andamento da obra, unidade e segurança dos funcionários. 

A área de trabalho deverá ser limpa pelo menos uma vez por dia, devendo haver recolhimento 

dos entulhos, em local acordado com a Fiscalização. Os entulhos deverão ser removidos 

periodicamente do canteiro e encaminhados às áreas de deposição liberadas pelo órgão 

regional competente.  
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2.4.1 DEMOLIÇÕES / REMOÇÕES / REMANEJAMENTOS 

As demolições deverão ser efetuadas dentro da mais perfeita técnica, tomados os devidos 

cuidados de forma a se evitarem danos a terceiros. As demolições são reguladas, sob o 

aspecto de segurança e medicina do trabalho, pela Norma Regulamentadora NR-18, do 

Ministério do Trabalho. 

Sob o aspecto técnico, as demolições são reguladas pela norma NBR-5682/77, da ABNT. O 

Município deverá fazer uma avaliação prévia e periódica nas edificações vizinhas, no sentido 

de ser preservada a sua estabilidade. 

Todas as demolições que gerem grande incidência de partículas em suspensão deverão ter a 

área umedecida antes da realização dos serviços. 

Os serviços de demolições deverão ser realizados manual, cuidadosa e progressivamente 

utilizando as ferramentas portáteis. O uso de ferramentas motorizadas dependerá de 

autorização da Fiscalização. Cuidados especiais deverão ser tomados para evitar queda de 

materiais no momento das demolições. 

Todos os serviços de demolição incluem a reconstituição de pisos, paredes, estruturas, forros, 

divisórias e demais construções afetadas nas áreas remanescentes.  

Nestas reconstituições estão incluídos os fechamentos de furos, substituições de peças 

danificadas, recomposição de revestimentos e demais readequações necessárias para o 

perfeito acabamento do local. 

Deverão estar previstas as retiradas de infraestrutura e instalações elétricas, hidros sanitárias 

e/ou mecânicas passantes nas áreas afetadas pelos serviços. 

Deverão ser previstas proteções em torno das áreas a serem trabalhadas. Incluindo a proteção 

de mobiliário, sinalização e demais instalações adjacentes. Estas proteções serão removíveis e 

executadas de forma a resguardar contra qualquer tipo de acidente. 

Deverão ser previstas retiradas e/ou remanejamentos de placas, suportes, mobiliárias ou 

qualquer outra instalação no local ou área adjacente a realização do serviço. 
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2.4.2 REMOÇÃO DE ENTULHOS E BOTA FORA 

Estão inclusas nesse item todos os materiais e mão de obra necessária para a retirada dos 

resíduos (entulhos) produzidos no período de execução dos serviços. Está prevista a utilização 

de caçambas para o transporte e destinação dos resíduos. 

Deverão ser previstos os serviços de retirada manual, com a utilização de equipamentos 

adequados. Sempre que possível, os entulhos deverão ser embalados em sacos de papel kraft, 

resistentes e com capacidade compatível com os materiais a serem retirados. Poderão ser 

utilizados sacos plásticos de resistência elevada para materiais residuais menores, restos de 

varrição, etc. 

Bota fora em local autorizado pela Prefeitura Local, estabelecimento de sistemática para 

diagnóstico qualitativo e quantitativo dos resíduos sólidos, líquidos e gasosos gerados nos 

processos e atividades das obras, bem como a metodologia e os critérios utilizados para o 

controle na geração de resíduos sólidos, líquidos e gasosos, sua identificação, coleta, 

classificação e destinação final. 

Em caso de demolições necessárias deverão ser efetuadas dentro da mais perfeita técnica, 

tomados os devidos cuidados de forma a se evitarem danos a terceiros. As demolições são 

reguladas, sob o aspecto de segurança e medicina do trabalho, pela Norma Regulamentadora 

NR-18, do Ministério do Trabalho. 

Sob o aspecto técnico, as demolições são reguladas pela norma NBR-5682/77, da ABNT. O 

Município deverá fazer uma avaliação prévia e periódica nas edificações vizinhas, no sentido 

de ser preservada a sua estabilidade. 

Todas as demolições que gerem grande incidência de partículas em suspensão deverão ter a 

área umedecida antes da realização dos serviços. 

Carga e descarga mecanizada de entulho em caminhão basculante 6m³; 

Transporte com caminhão basculante de 6m³, em via urbana pavimentada, dmt até 30km. 
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2.5 PISOS 

2.5.1 PISO DE CONCRETO PRÉ-MOLDADO INTERTRAVADO  

As peças pré-moldadas devem atender as especificações da NBR 9781 - “Peças de concreto 

para pavimentação” no que diz respeito às seguintes características: 

• Defeitos visíveis; 

• Dimensões; 

• Resistência à compressão. 

Os materiais a serem utilizados em camadas de leito e base deverão atender às especificações 

de normas pertinentes. 

A areia a ser utilizada deverá atender às prescrições da NBR 7211. 

2.5.1.1 Execução 

Subleito 

O subleito deverá apresentar características que o tornem compatível com as solicitações a 

que estiver sujeita a pavimentação. 

Para vias de tráfego pesado, médio e leve deverão ser previstos subleitos específicos, 

enquanto que para vias de pedestres e domiciliares, o subleito considerado normal é 

satisfatório. 

Caso o subleito local não apresente as características exigidas, deverá ser feita a substituição 

do solo. 

Sub-base e Base 

Para vias de tráfego pesado, médio e leve deverão ser previstas sub-bases específicas, com as 

seguintes características: 
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• Material granular, com no mínimo 100 mm de espessura, para subleitos normais; 

• Material britado, com no mínimo 100 mm de espessura, para subleitos normais; 

• Areia e cascalho, com no mínimo 100 mm de espessura, para subleitos normais; 

• Material estabilizado com cimento; 

• Solo-cimento, com espessura mínima de 100 mm; 

• Concreto rolado, com espessura mínima de 100 mm. 

Base de assentamento (“colchão”) 

A base para o assentamento das peças pré-moldadas de concreto dos pavimentos intertravados 

é constituída por um leito de areia ou, sob liberação da Supervisão, de pó de pedra, com 

espessura constante e uniforme entre os valores de 30 e 50 mm. 

As peças pré-moldadas de concreto dos pavimentos intertravados, em função das condições 

de tráfego, devem apresentar as seguintes espessuras: 

• Tráfego pesado: 100 mm; 

• Tráfego médio ou leve: 80 mm; 

• Vias de pedestre ou domiciliares: 60 mm. 

Concluídas as execuções do subleito, sub-base e base, inclusive o nivelamento e compactação, 

a pavimentação intertravada com as peças pré-moldadas de concreto será executada partindo-

se de um meio fio lateral. 

Para evitar irregularidades na superfície, não se deve transitar, após a compactação, sobre a 

base de areia ou pó-de-pedra. 

Para obtenção de um ajustamento perfeito entre as peças intertravadas, devem ser observadas 

as seguintes considerações: 

• As peças serão dispostas conforme ângulo especificado em projeto, normalmente reto ou a 

45º relativamente ao eixo da pista, o que deve ser objeto de verificações periódicas; 
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• O ajustamento entre as peças será perfeito, com as quinas encaixando-se nas reentrâncias 

angulares correspondentes. As juntas entre as unidades vizinhas não devem exceder a 3 mm; 

• Para compactação final e definição do perfil da pavimentação será empregada placa 

vibratória; 

• As juntas da pavimentação serão preenchidas com areia e as peças, simultaneamente serão 

compactadas para o devido preenchimento das juntas. Assim, procede-se a compactação final. 

• O tráfego poderá ser liberado imediatamente após a compactação final e limpeza, por 

varrição, do excesso de areia da superfície do pavimento. 

No encontro do pavimento intertravado com outro tipo de pavimento ou com uma via sem 

pavimentação, deverá ser construída uma viga de confinamento, de concreto, com as 

seguintes características: 

• Largura mínima de 15 cm; 

• Altura suficiente para penetrar, no mínimo, 20 cm abaixo da camada de areia de 

assentamento dos blocos; 

No caso de construção do pavimento por faixas, devem-se construir confinamentos 

longitudinais que podem ser definitivos ou provisórios. Os definitivos terão as mesmas 

características das vigas de concreto construídas nos encontros com outros tipos de 

pavimentos; os provisórios poderão ser constituídos por um caibro de madeira rígido ou perfil 

de aço, que vai sendo retirado à medida que a colocação dos blocos avança. 

Confinamento 

O pavimento intertravado deverá obrigatoriamente ter contenções laterais que evitem o 

deslizamento dos blocos, seja pelos procedimentos de compactação durante a construção seja 

pelo tráfego durante sua vida útil, mantendo a continuidade da camada de blocos de concreto 

evitando a separação entre eles e a perda do intertravamento. 

Devem ser construídos antes do lançamento da camada de areia de assentamento dos blocos 

de 
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concreto, de maneira a colocar a areia e os blocos dentro de uma “caixa”, cujo fundo é a 

superfície compactada da base e as paredes são as estruturas de confinamento. 

Os confinamentos podem estar no nível da superfície do pavimento ou acima dele. A 

condição ideal é que o confinamento seja de parede vertical no contato com os blocos 

intertravados. Deverão ser de concreto de boa qualidade e bem-acabados. Por essa razão, é 

desejável que sejam pré-moldados ou moldados no local, devendo ser normalmente 

fabricados com concreto de resistência característica à compressão simples (fcK), medida aos 

28 dias de idade, igual ou superior a 25 MPa. 

Devem estar firmes, sem que corram o risco de desalinhamento, e com altura suficiente para 

que penetrem na camada de base. 

Quando o confinamento interno estiver junto a um dispositivo de drenagem do pavimento, 

deverão ter paredes drenantes, ou seja, atravessadas por tubos de 12 mm de diâmetro a cada 

25 cm, colocados ao nível da camada de areia de assentamento dos blocos, tomando-se o 

cuidado de protegê-los com uma manta para evitar a fuga da areia. 

2.5.2 PISO EM LADRILHO HIDRÁULICO TÁTIL DE ALERTA  

As características técnicas dos ladrilhos devem atender às prescrições da NBR 9457 - 

“Ladrilho hidráulico”, nas seguintes características: 

• Absorção de água; 

• Resistência ao desgaste por abrasão; 

• Módulo de Ruptura à flexão; 

• Dimensões (espessura, comprimento e largura). 

2.5.2.1 Execução 

A base de assentamento dos ladrilhos, no método convencional, corresponde à própria laje de 

concreto, adequadamente limpa e curada. 
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A argamassa de assentamento empregada deve ser uma mistura de cimento e areia lavada 

fina, na proporção de (1:4) em volume, em espessura de até 25 mm. Caso sejam necessárias 

espessuras maiores, deverá, previamente, ser executado contrapiso, sendo necessário aguardar 

um prazo de 14 dias entre o término desta camada de regularização e o assentamento dos 

ladrilhos. 

Os ladrilhos, antes do assentamento, devem permanecer 12 horas imersos em água limpa. 

Antes do lançamento da argamassa de assentamento, para melhoria da aderência, a base deve 

ser umedecida e polvilhada com cimento, formando uma pasta que deve ser espalhada com 

vassoura de piaçaba, formando uma camada de, no máximo, 5 mm. 

A argamassa de assentamento deve ser aplicada em uma área da ordem de 2 m² e sarrafeada. 

Sobre esta argamassa úmida deve ser polvilhado cimento e posicionados os ladrilhos através 

de leve compressão com o cabo da colher. Sobre toda a superfície assentada bate-se com uma 

régua. 

Quaisquer respingos de argamassa devem ser limpos antes da sua secagem (impossibilidade 

da utilização de ácidos). 

Terminada a pega da argamassa de assentamento, deverá ser verificada, por percussão ao 

toque, a presença de som cavo, sendo reassentadas as peças, porventura, comprometidas. 

Os cortes necessários nas peças deverão ser executados com ferramenta elétrica de corte. 

Após o assentamento as peças deverão ser protegidas da ação intensa de sol e vento. 

É vedado andar sobre o revestimento logo após assentado e até 3 dias não deve ser permitido 

o tráfego de pessoas. A partir deste prazo, usar pranchas largas de madeira para transitar sobre 

o piso. 

Não é permitida a adoção de juntas secas, devendo ser garantida uma junta de assentamento 

da ordem de 2 mm. 

O preenchimento das juntas de assentamento deverá ser executado, no mínimo, 3 dias após o 

assentamento dos ladrilhos. 
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Para o rejuntamento, as juntas devem estar limpas, isentas de resíduos de argamassa e 

qualquer material que possa comprometer a penetração e aderência do rejuntamento. 

O preparo da argamassa de rejuntamento deve seguir as mesmas recomendações do preparo 

da 

argamassa colante. 

Após a secagem da argamassa de rejuntamento (15 a 30 minutos), deverá ser efetuada a 

limpeza do revestimento com uma esponja de borracha macia, limpa e úmida, finalizando 

com a aplicação de pano ou estopa limpos e secos. 

Poderá ser executado o frisamento da argamassa das juntas de assentamento com o emprego 

de haste de madeira macia ou plástica. 

Deverão ser executadas juntas de movimentação, conforme projeto técnico específico, para 

garantir a liberdade do sistema de revestimento. Estas juntas são preenchidas com material de 

enchimento e selante. 

Deverão ser previstas juntas de dessolidarização no perímetro da área revestida e nas 

transições entre materiais. Estas juntas devem ser preenchidas com material de enchimento e 

vedadas com selante e devem apresentar dimensão não inferior a 10 mm. 

Juntas estruturais, porventura existentes na base, devem ser respeitadas, em posição e largura, 

em toda a espessura do revestimento. 

2.5.3 PISO DE CONCRETO  

Nos locais indicados pelo projeto, deverão ser executados piso de concreto cimentado 

desempenado e feltrado.  

Deve ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um 

acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em 

direção às canaletas ou pontos de escoamento de água. A superfície final deve ser 

desempenada. O piso deverá receber juntar de dilatação 200x200cm. 
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2.6 PINTURA 

2.6.1 PINTURA DE PISOS 

O piso do espaço para fixação da cruz deverá ser pintado com tinta epóxi para piso, cor cinza 

escuro, marca de referência Suvinil ou equivalente. 

 

2.7 PAISAGISMO  

Trata-se do fornecimento e plantio de espécies, conforme indicado abaixo. 

 

 

2.7.1 PREPARO DO SOLO 

Deverá ser executado o preparo do solo, com a limpeza do terreno, removendo-se todos os 

obstáculos que possam atrapalhar o plantio como: ervas daninhas, entulhos etc. O solo deverá 

receber adubação. Aplicar por m²: 

- 250 gr. de calcário dolomítico, 

- 50 gr. de adubo fosfatado, 

- 10 k de composto orgânico. 
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Regar abundantemente para que a mistura se incorpore ao solo deixando a área descansar por 

10 (dez) dias, com regas diárias sem encharcar. 

2.7.2 ABERTURA DE COVAS 

- Arvores e palmeiras de grande porte - 120x120x120cm 

- Arbustos médios e pequenos - 30x30x30cm 

Substituir o solo por terra de coloração vermelho escuro a parda, de boa qualidade (isenta de 

pragas, ervas daninhas, rizoma, tubérculos, etc.) 

Adicionar adubo químico e orgânico nas seguintes proporções por m³ de terra de 

preenchimento das covas: 

- 50 litros de substrato. 

- 01 Kg de farinha de osso. 

- 500 gramas de super. fosfato simples. 

2.7.3 PLANTIO 

Árvores:  

Preparar as covas seguindo a sequência de plantio com pelo menos 20 (vinte) dias de 

antecedência para as palmeiras e árvores de grande porte. 

Testar a drenagem natural do terreno enchendo as covas com água, caso esteja deficiente fazer 

alguns buracos no fundo da cova e preencher com brita. 

Os espécimes, formados ou mudas, devem ser plantados, à medida que chegarem à obra, com 

a maior rapidez possível, evitando danos pela exposição ao sol, ventos, etc. 
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Remover os recipientes e materiais de embalagem quando de lenta decomposição como latas 

e plásticos. Podem-se deixar panos de aniagem. 

As plantas deverão ser colocadas sobre uma camada de terra de preenchimento nas covas, 

com muito cuidado para não romper o torrão e plantadas de tal maneira que o colo (a base do 

tronco) fique em nível com o solo do jardim, ou ligeiramente abaixo. Para isso, colocá-la 

inicialmente mais alta, pois a acomodação do solo após a primeira rega, que deve ser 

encharcada, é tal que a planta vai descer muito. 

O enchimento das covas grandes sempre deve ser feito acompanhado de água em abundância, 

pois é a melhor maneira de evitar a formação de espaços vazios por baixo do torrão da planta 

é conseguir uma perfeita coesão entre terra posta e terra local, pela formação de lama. 

Fixar provisoriamente a planta com tripés de bambus longos ou cordas sem atingir o torrão até 

que comece a consolidação do solo podendo-se fazer logo a correção do prumo e a fixação 

definitiva. 

Preparar a base da coroa (bacia de retenção da água) a ser removida após a brotação normal. 

Colocar cobertura vegetal morta (folhas secas, palha de arroz, serragem etc.) para proteger e 

manter a umidade do solo. 

Notas: 

1- Árvores de até 3m podem ser estaqueadas com apenas um bambu ou sarrafo fincado junto 

ao tronco e que perfurando o torrão, crava-se no solo firme; arvores ou palmeiras acima de 7 

metros, consultar o paisagista. 

2- Palmeiras devem manter suas folhas fechadas por pelo menos 30 dias, salvo espécies 

particularmente fortes como syagrus ou arecas. 

3- Procedimento com as demais plantas - arbustos maiores e/ou altos, arbustos médios e 

herbáceas maiores é o mesmo, só que em menor escala. 

Forrações: 

Preparar as mudas para o plantio removendo o invólucro com cuidado para não destorroar o 

sistema radicular. 
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Sobre o solo previamente preparado, nivelado e molhado, proceder o plantio das mudas de 

acordo com os espaçamentos e formatos dos planos especificados nos projetos executivos de 

plantio e suas tabelas. 

Gramados: 

Posicionar vários rolinhos de grama ao longo da área de plantio; um ao lado do outro. Para 

facilitar a instalação deverá ser utilizada linha de nylon ou barbante como guia, 

proporcionando o alinhamento dos tapetes de grama. Os tapetes quebrados ou recortes 

deverão preencher as áreas de cantos e encontros, na fase de acabamento do plantio. As 

fissuras entre os tapetes de grama devem ser rejuntadas com terra de boa qualidade. 

2.7.4 IRRIGAÇÃO  

A irrigação das plantas em geral deverá ser intensificada na forma de “chuva” por aspersores 

automáticos ou manualmente através de mangueiras, procurando sempre garantir por igual a 

irrigação de folhas e solo. A proporção média em volume sugerido é de 4 litros/m2/dia, 

durante os primeiros 40 dias corridos e aplicação ao final da tarde. 

2.7.5 TRATAMENTO FITOSSANITÁRIO  

As vegetações nesta fase sofrem ataques de diversas doenças e até de insetos atraídos pelas 

folhagens novas, fato natural devido a sua fragilidade inicial. É importante a detecção 

prematura dos ataques, sua correta avaliação e correção com defensivos específicos para cada 

caso, a serem indicados por um profissional. 

2.7.6 MANUTENÇÃO 

Deve ser feito regularmente: 

- Varredura do jardim, a fim de detectar focos de pragas e insetos; 
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- Limpeza de canteiros: será observada a diminuição gradativa das pragas, mas as poucas 

existentes deverão ser removidas totalmente. 

- Podas de formação: as podas deverão ser executadas por um funcionário hábil e de boa 

percepção quanto à forma natural de cada espécie. O mesmo deverá ser treinado por um 

profissional e orientado quanto à utilização da ferramenta correta e formas de procedimento. 

- Adubação: a adubação deverá ser feita durante a primavera / verão, respeitando o intervalo 

de 3 meses entre elas. 

 

2.8 MEIO FIO 

Trata-se do fornecimento assentamento de guia (meio-fio) em trecho reto, 

confeccionada em concreto pré-fabricado, dimensões 100x15x13x30 cm (comprimento x base 

inferior x base superior x altura), conforme indicado em projeto. 

Em qualquer situação os meios-fios deverão ser escorados por solo compactado. 

Apiloar o fundo da cava de assentamento. Examinar se a forma e dimensões das peças 

fornecidas atendem as especificações da norma. 

As faces externas do meio-fio (topo e espelho) devem estar isentas de pequenas 

cavidades e bolhas. 

Evitar, no transporte dentro da obra e no manuseio das peças, a danificação dos 

bordos, por pancadas e entrechoques. 

Peças acidentalmente trincadas não podem ser empregadas na execução dos serviços. 

Não utilizar pedras ou pedaços de alvenaria sob a base da peça para ajustar o 

assentamento, por causar esforços concentrados e consequente recalque, desalinhamento e 

retrabalho no serviço em execução. 

Observar alinhamento transversal e longitudinal da execução. 

Concordar possíveis mudanças de direção na locação, em curvatura, evitando-se 

quinas e saliências. 
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Empregar nas curvaturas de raio mínimo, peças de comprimento metade do padrão, 

para melhor concordância e simetria. 

Não empregar pedaços de tijolos embutidos na junção do meio-fio com a cantoneira 

de boca de lobo. 

Empregar areia fina na argamassa para rejuntamento dos meios-fios assentados. 

Filetar o rejuntamento das peças com ferramenta apropriada. 

Limpar o espelho do meio-fio de eventuais rescaldos de concreto advindos da 

execução da sarjeta. 

 

2.9 CORDÃO DE CONCRETO PRÉ-MOLDADO BOLEADO  

Trata-se do fornecimento assentamento de cordão de concreto pré-moldado boleado, 

confeccionada em concreto pré-fabricado, dimensões 10x10cm (base inferior x altura), 

conforme indicado em projeto. 

O concreto deve ser constituído por cimento Portland, agregados e água, com resistência 

mínima de 18 MPa. 

O cimento deve ser de alta resistência inicial, devendo satisfazer, respectivamente, à norma 

específica. 

Os agregados devem satisfazer a NBR-7211. 

A água deve ser límpida, isenta de teores prejudiciais de sais, óleos, ácidos, álcalis e 

substâncias orgânicas. 

As peças pré-moldadas de concreto devem ser produzidas com usos de formas metálicas, de 

modo a apresentarem bom acabamento. 

As faces externas devem estar isentas de pequenas cavidades e bolhas. 

Evitar, no transporte dentro da obra e no manuseio das peças, a danificação dos bordos, por 

pancadas e entrechoques. 
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Peças acidentalmente trincadas não podem ser empregadas na execução dos serviços. 

Não utilizar pedras ou pedaços de alvenaria sob a base da peça para ajustar o assentamento, 

por causar esforços concentrados e consequente recalque, desalinhamento e retrabalho no 

serviço em execução. 

Observar alinhamento transversal e longitudinal da execução. 

Concordar possíveis mudanças de direção na locação, em curvatura, evitando-se quinas e 

saliências. 

Empregar nas curvaturas de raio mínimo, peças de comprimento metade do padrão, para 

melhor concordância e simetria. 

Não empregar pedaços de tijolos embutidos na junção do meio-fio com a cantoneira de boca 

de lobo. 

Empregar areia fina na argamassa para rejuntamento. 

Filetar o rejuntamento das peças com ferramenta apropriada. 

 

2.10 BANCOS DE CONCRETO 

Trata-se do fornecimento assentamento banco de jardim em concreto, 150 x 45 x 45 

(comprimento x largura x altura), cm, confeccionada em concreto pré-fabricado. Conforme 

indicado em projeto. 

 

2.11 COLETOR DE LIXO 

Trata-se do fornecimento assentamento de lixeira seletiva em polietileno de alta densidade e 

suporte metálico.  
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2.12 GUARDA CORPO E CORRIMÃO 

Deverá ser fornecido e instalado guarda corpo em tubo redondo de aço carbono composto por 

barras de seção circular diâmetros 1 1/2" (aproximadamente 3,81cm). Acabamento em pintura 

esmalte brilhante na cor cinza, sobre fundo em zarcão. Instalar no eixo da guia de 

balizamento. 

Deverá ser fornecido e instalado corrimão de aço carbono composto por barra de seção 

circular diâmetros 1 1/2”. Acabamento em pintura esmalte brilhante na cor cinza, sobre fundo 

em zarcão. 
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